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RESUMO

O presente relato de experiência descreve a vivência de estudantes de enfermagem durante o estágio da
disciplina Centro Cirúrgico e CME, em 2025, em um Hospital de referência do Estado do Ceará, acerca das
práticas  relacionadas  à  esterilização  de  materiais  e  sua  contribuição  para  a  prevenção  de  infecções
cirúrgicas. Durante o estágio supervisionado, observou-se a atuação da Central de Material e Esterilização
(CME)  e  a  importância  do  trabalho  da  equipe  de  enfermagem na  garantia  da  segurança  do  paciente
cirúrgico. A experiência evidenciou que o cumprimento de protocolos, a rastreabilidade dos insumos e a
educação  permanente  dos  profissionais  são  estratégias  fundamentais  para  a  redução  de  riscos  e
complicações pós-operatórias. Objetivo  relatar a experiência vivenciada no Hospital Geral de Fortaleza
(HGF) em 2025, destacando a importância da esterilização de materiais como medida essencial para a
prevenção de infecções cirúrgicas e o papel da equipe de enfermagem nesse processo. Metodologia, trata-se
de  um relato  de  experiência  desenvolvido  a  partir  de  atividades  práticas  realizadas  por  discentes  de
enfermagem no Hospital Geral de Fortaleza (HGF), no segundo semestre de 2024.2. As observações foram
realizadas  nos  setores  de  Centro  Cirúrgico  e  CME,  acompanhando  rotinas  de  limpeza,  desinfecção,
embalagem e esterilização de artigos cirúrgicos, bem como a interação entre a equipe multiprofissional no
cumprimento de protocolos de biossegurança. Resultados a experiência possibilitou compreender que a
prevenção de infecções cirúrgicas depende diretamente da qualidade do processamento dos materiais. No
hospital verificou-se a aplicação de protocolos de esterilização compatíveis com as normas da ANVISA, bem
como a atuação ativa da enfermagem no monitoramento de indicadores de qualidade, rastreabilidade dos
materiais e educação permanente da equipe. Destacou-se ainda a importância da capacitação contínua e do
uso racional  dos recursos disponíveis  para garantir  a segurança do paciente.  Essa vivência reforçou a
relevância da CME como setor estratégico para a assistência segura e para a redução de complicações
infecciosas no contexto cirúrgico.
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